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INTRODUÇÃO 

 

“Os céus declaram a glória de Deus; e o firmamento mostra a obra de Suas 

mãos.” (Sl 19:1). “Na casa do meu Pai há muitas moradas.” (Jo 14:2). A 

versão revisada admite a seguinte leitura: “Na casa do meu Pai há muitos 

lugares de morada”. Continuando este versículo, Cristo nos ensina: “Vou 

preparar um lugar para vocês”. O sentido do texto é que na Casa de Deus – 

isto é, no Universo de Deus – estão as “mansões” ou “lugares de habitação” 

nos quais devemos habitar, se formos considerados dignos de morar com 

Deus. 

Este texto pode ser considerado astronômico; e como muitos outros, quanto 

maior for o nosso conhecimento da estrutura do universo, mais claramente 

veremos e compreenderemos o seu significado. Embora o próprio astrônomo 

compreenda apenas vagamente a esmagadora grandeza da Casa do Nosso Pai, 

sua concepção está muito acima da ideia do observador casual. 

Embora ele fosse de fato um astrônomo ousado, que não se esquivaria da 

tarefa de explicar este e outros textos semelhantes, ainda assim ele pode, com 

algum grau de inteligência, direcionar a Mente do buscador sincero para 

caminhos que estão resplandecentes com a glória de Deus. 

Pergunte a um astrônomo, que acredita em Deus, qual é o tamanho da Casa do 

Nosso Pai. Instantaneamente ele verá em sua imaginação incontáveis milhões 

de mundos, sistemas, constelações, aglomerados e agregações em nosso 

universo; ou melhor, no universo visível aos olhos físicos; e ele está 

razoavelmente certo de que, além deste, outros universos existem, universo 

após universo, infinito após infinito, indescritíveis em dimensões e duração, 

estendem-se por um espaço insondável e infinito... Faria isso até que sua 

imaginação ficasse atordoada e sua Mente cambaleante gritassem: “Pare!”. 



Pois a Mente finita encontra aqui o incompreensível e a vastidão impensável 

da Natureza que desafiam o astrônomo. 

Muitas vezes ouvimos a palavra “universo”. Qual é o significado dessa 

palavra? Evidentemente de algo muito grande, pois geralmente é o grande 

ponto final, algo vasto e ilimitado. O que é o universo? Podemos entender 

isso? Examinemos este assunto e vejamos se podemos saber alguma coisa 

sobre a Casa do Nosso Pai, pois certamente é conveniente usar a Mente que 

Deus nos deu a graça de possuir para aumentar nosso conhecimento sobre a 

Sua glória. Além disso, não é um pecado não usarmos nossa inteligência para 

conhecer tudo que pudermos sobre o grande Mestre Construtor e Suas obras, 

que Ele tão convidativamente espalhou diante de nós?
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UMA VIAGEM CELESTIAL 

 

Façamos na imaginação uma viagem de observação e vejamos por nós 

mesmos um pouco da Casa do Nosso Pai com seus muitos “lugares de 

morada”. Não temos tempo para detalhes, mas selecionamos imediatamente 

um ponto de partida. Para isso o astrônomo naturalmente se volta para o Sol, 

que é o grande centro de onde recebemos a luz e o calor que tornam o nosso 

Planeta Terra habitável para esse Mundo Físico que temos. 

A questão da velocidade com que devemos viajar é mais difícil; mas 

assumindo que temos escolha neste assunto, em breve resolveremos este 

ponto tão importante. A velocidade da ferrovia, de um quilômetro por minuto, 

está totalmente fora de cogitação, pois nosso tempo é curto e a viagem é 

longa; além disso, queremos voltar a tempo de contar algo do que veremos. 

Existe a bala de canhão; ela viaja aproximadamente a trinta quilômetros por 

minuto! Mas isso também é muito lento. Temos luz? Sim, temos! 

Viajaremos na velocidade inconcebível da própria luz; pois devemos viajar 

com velocidade infinita em uma jornada infinita e a luz viaja a 299.337,984 

km em um único segundo de tempo. Isso equivale a mais de 17.702.784 km 

em um único minuto (186.000 vezes 60 é igual a 17.960.279,04 km). 

Temendo que o nosso desempenho incomum produza excitação indevida nos 

mundos que estamos prestes a visitar, enviaremos um mensageiro para 

anunciar a nossa vinda. Selecionaremos para esse propósito uma bala de 

canhão que viaja a uma velocidade de mais de 64.373,76 km por dia; e para 

que tenha bastante tempo, daremos um início de cem anos para ela. Como 

queremos ser perfeitamente justos em tudo o que fazemos nesta maravilhosa 

jornada, inclusive “começar de forma justa”, não partiremos do Sol, mas, sim, 

do centro desse vasto globo. 



Enquanto estivermos em uma posição tão cômoda, descobriremos algo sobre 

as enormes dimensões do Sol. Ele é quase cento e dez vezes maior que a nossa 

Terra. Seu diâmetro é tão vasto que, se ele fosse uma concha, a Terra poderia 

ser colocada no centro e a Lua poderia viajar em sua órbita habitual; então 

estaria apenas a meio caminho entre a Terra e a superfície da nossa gigantesca 

estrela, sendo o seu diâmetro de, aproximadamente, 1.393.691,9 km. 


